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FOGO • FOGO
FO.GO • FOGO
FOGO. Este é o ECO que corre

por todas as bocas ao mesmo

tempo que tange todos os cora­

ções. Aqui e além é a IMAGEM da
CATÁSTROFE e da DESOLAÇÃO.
Na Rua olhamos uns para os ou­
tros. Interrogamo·nos silenciosa·
mente e sem gestos e palavras,
desconfiamos que UM DE NOS É
O INCENDIÁRIO ...

As IMAGENS e as INFORMA·
ÇÕES que nos chegam, ultrapas·
sa todos os máximos e cada dia
que PORTUGAL ARDE, (icamos
mais pobres e quase sem FUTURO.
Reconhecemos que é dificil

CONTROLAR, mas julgamos que
existem alternativas possiveis,
que são as tais que 'mostram que
EXISTE TUDO ou QUASE TUDO
por FAZER.
Os nossos recursos ao eem­

bate aos FOGOS são limitadis·
simos e em certas zonas artesa·
nais, e tudo se complica quando
os acessos são difíceis, pois o

INCENDIÁRIO, parece escolher o

lugar onde coloca a pequena pon­
ta de cigarro, onde irá nascer o

grande incêndio.
.

É preciso equipllr PORTUGAL,
contra os INCENDIOS nas FLO·
RESTAS, SITUAÇÃO QUE NÃO

pOde em cada ANO ser adiada,
onde milhares de SOLDADOS DA
PAZ arriscam a própria VIDA, ao
mesmo tempo que vai morrendo
a nossa rigueza florestal.

OS INCENDIÁRIOS, pagos quiçá
a peso de ouro, escapam-se de
nós por entre os dedos como au­
tênticas "enguias", e alguns JO'
gam com a sorte dos leves ínter­
rogatórios, quando a força do ló·
glca os detém, para pouco depois
sairem em liberdade.
Não Importa mais mobilizar

campanhas sensibilizadoras, pois
o que está em causa é AVAN·
ÇARMOS em termos reais e dei·
xar-nos de frases feitas que só ali·
mentam o virus e retardam as

soluções, POIS AS IMAGENS DE
CATASTROFE QUE NOS CHEGAM
TODOS OS DIAS SÃO MAIS QUE
SUFICIENTES PARA SENSIBILIZAR,
OS DUROS E OS INCENDIÁRIOS.

É urgente salvarmos as FLO·
RESTAS DESTE PAis, o sinal
mais da nossa existência, porque,
muitos anos serão precisos para
que se renove a FLORESTA que
as chamas, ALIMENTADAS PE·
LAS MÃOS IMPIEDOSAS DE AL·
GUNS HOMENS, vão devorando.

.

NETO GOMES

Museus e Museus
Assisti, há dias, à inauguração
dum Museu paroquial. Parece que
houve grandes dificuldades para
se admitir Que numa aldeia possa
existir um museu ... O não admiti­
-lo parece-me a mim um dogmatis­
mo tão esquisito como o de pen­
sar que só em lisboa é que devia
haver museus.
Penso que, Qualquer localidade

onde haja material para urn museu

arqueotóçlco, artlstlco, artesanal
ou outro - f3 pessoal capaz de o

conservar e expOr "para fins' de
estudo, educação e recreio" - há
todo o direito de se fundar esse

museu. Até um particular, que le­
vou a vida a coleccionar peças,

está no direito de, observadas as
formalidades legais, abrir o seu
museu. Chamar isto "liberdade
democrática da museologia" tal­
vez seja um pouco enfático. Mas ...
o que para al falta são "expres­
sões enfáticas"!...
Já me parece discutlvel que ha­

ja tal direito, se se parte deste
pensamento: é bonito haver um
museu numa terra; vamos lá correr
mundo e arranjar peças para fazer
um .museu! Acho que o museu de­
ve nascer da localidade ou da re­

giã? Há sempre coisas (não ex­
cluindo as moedas antigas) que
só são património colectivo ou

(continua na pág. 2)
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aUARTEI�A
NUMA COLUNA:

Do Mercado
à Fonte Santa
É nosso desejo .NESTA COLUNA
de oito em oito dias destacarmos
situações que tenhamos conheci­
mento relacionadas com QUAR­
TEIRA, inclusivé historiando um

pouco, falando das suas namora­
das célebres. E basta recorda, co­
mo diz LISTER FRANCO, que era
de QUARTEIRA.) uma das apaixo­
nadas de CAMOES.
Imensos, são pois os temas que

"DO MERCADO Á FONTE SAN·
TA". Aparecem e acontecem com
enorme interésse, para os poder­
mos divulgar. Aliás no caso con­
creto de QUARTEIRA da sua pró­
pria FONTE SANTA, hoje uma na­
morada mais abandonada que
perdida é bom lembrar nesta hora
o que se pensava de QUARTEIRA
E DA FONTE SANTA, no TURIS­
MO de 1958.
PRAIA DE QUARTEIRA:
Termas: Possui. a 3 quilóme­
tros de dlstánetar As nascentes de
F.ONTE SÀNTA, de água cloreta­
das sódicas e bicarbonadas cálci­
cas, que são prescritas para doen­
ças de reumatismos e cicratização

(cont. na pág. �
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, ) nistradores e Director, chamou

_..........
• -:':/ à grande festa de abertura to-

'LOUl� da a gente ligada ao turismo
" algarvio: CRTA. Empreendedo-
O res, Directores Hoteleiros, Golf,

Em Vilamoura nasceu o AR- Rent-Cars; Agentes de Viagens,
RAIAL ALGARVIO, que passa Operadores Turtstlcos, COnsu-
a constituir um dos centros de les, Guias, Sindicatos, Autarquias,
animação mais importantes em enfim, pareceu-nos ver toda a

termos de cultura popular regio- gente, embora tivéssemos estra-

nai, onde nada falta desde os
nhado a ausência .dos Postos de

stands de artesanato, aos doces Turismo, aliás o que é habitual,
regionais e tudo o que mais pois trata-se do patinho feio da

adiante se verá. CRTA.

João Moura, um dos Admi- Com capacidade para 2.500
pessoas, o "ARRAIAL ALGAR­
VIO" é o sentimento da arte e

da cultura algarvia, onde a fes­
ta determina a ordem e o ritmo,
com o espectáculo e a feira a

tempo inteiro a anunciar o Al­
garve onde os artesãos. algarvios
mostram a sua valia nos cobres,
nas vergas, nas empreitas e até
no tocar "o fole", como se diz
cá para estes lados, e que fun­

(continua na pág. 3)

FOI ADIADO PARA 22
. DE AGOSTO O ALMOÇO
DECONFRATERN�ÇAO
DOS ANTIGOS ALUNOS
DO COLÉGIO INFANTE
D. HENRIQUE

A universidade do Algarve
DA COMISSÃO INSTALADORA

DA UNIVERSIDADE DO ALGARVE,
recebemos muito recentemente
algumas informaçOes sobre a sua
actividade que a mesma chama de
"Notícias da Universidade do ALGAR·
VE", e que periodicamente fará
chegar às mãos dos ORGÃOS DA
COMUNICAÇÃO SOCIAL.
.Embora a matéria a divulgar

não seja muito ampla, não nos é
posslvel transcreve-Ia na integra.
Contudo e pelo interesse que a

mesma tem para a região podere­
mos transcrever o capitulo seguinte:
"ENTREGA DA PROPOSTA DA

INSTALAÇÃO DA UNIVERSIDADE
DO ALGARVE AO GOVERNO E Á
ASSEMBLEIA DE REPÚBLICA"

- Na última quinzena do pas­
sado mês de Junho a Comissão
Instaladora da Universidade do
Algarve ultimou e entregou no
MEC e na Assembleia da Repú-

o Turismo em tempo de Congressos

Um Algarve calmo. entre mar e a serre, já
começou 8 viver os próximos congressos

de turismo.

Quer queiram ou não, um con­

gresso mesmo que seja de bata­
tas, tem de ser mais que uma fes­
ta de convivio, e quando se tra­
ta de CONGRESSO DE TURIS­
MO, então meus senhores, ou sa­
bemos o que andamos a fa­
zer ou então o melhor é nem se­
quer trilharmos os caminhos do
esboço.

De forma alguma estamos a

querer entrar em áreas que não
nos pertencem e muito menos

alicerçar ideias falsas ou menos

precisas sobre o que vão ser
os próximos Congresssos do AL­
GARVE, .Iigados acTurlsmo, e que
110 próximo ano vão ter lugar em
Monte Redondo e Açoteias res­

pectivamente.
Quanto ao II CONGRESSO DE

TURISMO DO ALGARVE, ele
para já vem demonstrar que foi

ganha a primeira aposta, isto é,
vem demonstrar que suportou
alguns comentários menos jus­
tos, disse não à desistência e

montou de novo a máquina, rom­

pendo inclusivé com uma cer­
ta forma de regionalismo doen­
tio, saltando finalmente do BAR­
LAVENTO para o SOTAVENTO,
mais propriamente para a BAlA
DE MONTE GORDO, onde de
13 a 17 de Janeiro o mesmo de­
correrá.

É com satisfação que se re­

gista a magnifica ideia de levar
o TURISMO em TEMPO DE CON­
GRESSOS para aquela zona
do Algarve, local onde em si­
multâneo se realizará a III FEI­
RA DE TURISMO, certame que
se pretende que faça finalmen­
te as pazes com todos aque-

(contínua na pág. 3)

blica o trabalho que elaborou
após ter recebido os meios indis­
pensáveis para a sua realização.
Essa proposta, exigida pela Lei
que criou a Universidade, é com­

posta por 4 volumes num total de
971 páginas. .

No sentido de acelerar o pro­
cesso e tendo em conta a forma
como esta Universidade foi criada,
a proposta foi igualmente entre-

gue aos restantes orgãos de so­

berania, aos deputados pelo Al­
garve, ao Presidente da Comissão
de Educação da Assembleia Dis­
trital de Faro.
Os principais capltulos da pro­

posta referem-se à escolha do tipo
de Universidade que mais convém
ao Algarve; à forma como a apren­
dizagem poderá apoiar o desen-

.

(continua na pág. 12)

Rivalidades e lutas pelo poder
. destroem internamente a A.D.,
fazendo o jogo do P.S.

Pelo DR JACINTO DUARTE

O que tem vindo a público ulti­
mamente a respeito das lutas in­
testinas no seio da A.D. envergo-

nharia qualquer camponês ou ope­
rário português.

tcontinue pág. 10)
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MUSEUS E MUSEUS.
(continuação da pág. 1)

adquirem tal foro pela sua rarida­
de ou valor histórico.

A definição internacional de
Museu está hoje inserta na legis­
lação portuguesa. "O Museu é
uma instituição permanente, ao
serviro da sociedade e do seu

deseñvolvimentp, sem fins lucrati­
vos e aberta ao público, que faz
investigações sobre os testemu­
nhos materiais do homem. e do
seu meio ambiente, ao mesmo

tempo que os adquire, conserva
e muito especialmente os expõe
para fins de estudo, educação e
recreio."
Como se sabe, há museus Na­

cionais. São propriedade do Esta­
do, o que quer dizer que são de
todos nós, pois o Estado nada
mais é do que o Administrador
necessário da Nação. Por isso
não se chamam estatais. E é bom

que se fixe isto. Há museus Re­
gionais. Esta designação não en-

. cerra sentido de propriedade mas
de âmbito: têm competência para
albergar as peças de determinada
região. Por exemplo, no Algarve,
o Museu Arqueológico do Infante
D. Henrique, em Faro, foi o único
regional de 1894, ano da sua fun­
dação, até 1931, em que se criou
o de Lagos, que ficou igualmente
com a categoria de regional. Até
tacitamente se estabeleceu a pra­
xe de os achados arqueológicos,
de Loulé exclusive para Ocidente,
deverem ser entreçues àquele Mu­
seu e os, de Loulé inclusive para
Oriente, ao de Faro.

Qualquer destes dois Museus é
municipal. Outra categoria, que
participa de sentido proprietário,
porque o museu pertence à res­

pectiva Câmara Municipal, que o

administra; é regional porque en­
cerra peças, pela menos, do terri­
tório do Concelho. O Museu de
Loulé, quando for instituído e fun­
cionar um dia, será municipal e

portanto responsabilizar-se-á pelas
peças museológicas do concelho.
Não parece realmente conveni­

ente a pulverização dos Museus.
Não abundam as pessoas com ca­

pacidade e habilitações para os

dirigirem. Não devem ser instala­
dos em qualquer edifício e de
qualquer,maneira, sob pena de
não satisfazerem 'aos seus fins
principais: estudo e educação.
Todavia não se acha descabido

que cada distrito ou antiga provín­
cia tenha o seu (ou seus)'Museu
Regional e que cada séde de Con­
celho possua o seu Museu Muni­
cipal.
Perquntar-rne-ão se existem pe­

ças para tantos museus. Bem. Co­
mo é sabido, há museus de várias
espécies. Em Lisboa, por exem­

plo, dois de Arqueologia; um de
Arte Antiga; outro de Belas Artes;
outro de Arte Contemporânea;
outro dos Coches; outro da Cida­
de; outro do Trajo, etc. Sei que
muitos estão abarrotados e; às ve­

zes, com peças daqui e dali,
onde há museus ou devia haver.
Porque não fazer uma redistribui­
ção, hoje que é fácil ir a qualquer
ponte do país?
Como sê vê, especializou-se o

recheio de Gada um daqueles rnu-

seus. Eis o que se podia fazer
com os municipais: estava-se nu­
ma região onde abundavam as

peças 'árabes; pois fazia-se um
Museu Árabe. E até outros mu­
seus vizinhos podiam fazer permu­
tas de peças árabes com outras
que dissessem mais com o seu
recheio. E então, Quem Quisesse
estudar a arqueologia árabe iria,
por exemplo a Silves; quem pre­
tendesse examinar a romana iria a

Faro e a Leigos. Claro que os Mu­
seus Regionais não iriam despojar
os municipais. Receberiam destes
um exemplar dos que lhe abun­
dassem, para ficar representado.
Quem necessitasse de mais doeu­
mentação iria ao museu de ori­
gem, onde encontraria abundante
material.
Exactamente como os Museus

Nacionais, em certos campos, não
precisam de ter material abundan­
te e repetido de certas regiões. O
que se dá, por exemplo, com o

Museu Nacional de Arqueologia.
Estácio da Veiga, em 1880, fundou
o "Museu Archeologico do Algar­
ve" com o material das escava­

ções que, a mandado do Governo,
fez na nossa província, e colec­
ções particulares, que lhe empres­
taram. Esse, por intrigas e ciúmes,
esteve aberto só um ano. Em se.

guida foi encaixotado. Mas, em

1915, o Dr. Leite de Vasconcelos
foi buscar o que ainda existia
para o seu "tentacular" museu,
como alguém já lhe chamou. Ex­
pOs o mais vistoso. E o resto fi­
cou lá pelas arrecadações a apa­
nhar poeira "arqueológica", sem

proveito para ninguém.
Num estudo publicado nos

"Anais do Município de Faro"; em
1979 e 1980, uma descendente da­
quele arqueólogo algarvio sugere
que essas peças venham para a

capital do Algarve, como o próprio
Estácio desejou, e ar sejarecons­
truído o "Museu Archeologico do'
Algarve". Acho que o Museu Na­
cional de Arqueologia nada per­
deria com essa cedência e os ar­

queólogos ganhariam muito, pois
poderiam estudar as peças perto
dos lugares onde foram encontra­
das, no seu "meio ambiente". Nós,
algarvios, ganhámos também, por-

EMPRESA
DE CAMIONAGEM

VENDE-SE

Informa: União de Carnio­
,

nagem de Carga, Lda. -- 8100
LOULÉ.

'

(4-)

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
. TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D AFONSO III - R/C, (.,JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA, OU PELO TELEFO­

NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAl PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOSÉ FOME - TELEF. 63363
- LOULÉ.

que esse material atrairia outro,
que se está encontrando na ac­
tualidade em várias escavações,
que se andam a fazer por esse Al­
garve, cujos produtos, silenciosa­
mente, se vão escoando, él pre­
texto de estudo, vão sendo objec­
tivo de calorosas promessas,
quando alguém se queixa, mas ...

ainda não voltaram nenhumas ...

Julgo saber que a Câmara Municipal
de Faro, na devida oportunidade,
vai solicitar a transferência desse
material arqueológico de Estácio
da Veiga ou para ser acrescenta­
do ao seu Museu, ou até para ser
instalado em ediffcio próprio.
Parece-me que todas as outras

Câmaras deveriam lnteressar-se
por essa vinda, benéfica para os
estudantes de História dos Cen­
tros Universitários, mais tarde pa­
ra a Universidade.
Creio que a imprensa algarvia

deveria também ventilar esse as­

sunto pois trata-se de um benefí­
cio cultural para o Algarve e de
reparação ao imerecido esqueci­
mento de que tern sido alvo um
seu filho ilustre _;_ Estácio da Vei­
ga.

E, já agora, termino com uma

pergunta que gostaria fosse ou­
vida nas regiões superiores: Por­
que não se há-de uniformizar a

organização e a nomenclatura dos
Museus Municipais com as dos
Nacionais, desde que foi publi­
cado o Regulamento Interno des­
tes últimos? Era uma questão de
acordo entre dois Ministérios, sal­
vaguardando-se os direitos de
quem os tem-PINHEIRO E ROSA

TRI'3UNAl JUDICIAL
DA COMARCA

DE route

ANÚNCIO,
(1.a publicação)

No dia 4 de Dezembro de
1981, às 10 horas. na 2.0 Sec­
ção do Tribunal Judicial des­
ta Cornerca. na Acção Espe­
dai de Divisão de Coisa Co­
mum n.O 60-A/50 que os au­

tores Manue-l da Pelma e

mulher Maria Valério Cavaco,
moradores em Barrosas; Salir,
Loulé, movem contra Artur da
Palma Cabrita e mulher Má­
ria Catarina Cabrita, Joaquim
da Palma António e mulher
Maria Martins' Guerreiro, Ma­
ri'a do Carmo e marido Joa­
quim Rosa, e Manuel Luísa e

mulher Beatriz Raimundo
Guia, os primeiros, residentes
nos Estados Unidos da Amé­
rica e os restantes residentes
em Barrosas. Salir, Loulé, s'e­

rão postos em praça pela pri­
meira 'vez, para se arre-mata­

re-m ao maior lanço oferecido
acima do valor adi,ante indica­
do, os seguintes prédios ob­

jecto da acção:
1,° - Prédio urbane, no sí­

tio das Barrosas, freguesia de

Salir, inscrito na respectlva
matriz sob os art." 2735 e

2918, Vai à praça no valor de
27440$00.

2.° - Prédio rústico com­

posto de uma courela de ter­

ra de semear e improdutiva,
com árvores, no sítio das
Barrosas. freguesia de Salir,
inscrito na respectiva matriz
sob o art." 15 111. Vai à pra­
ça no valor de 540$00,

Loulé, 15 de Julho de 1981,
O Juiz de Direito,

as) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Direito,

as) .Ioão 'Maria Martim;
da Silva

A UNIVERSIDADE
DO ALGAR-VE

(continuação da pág. 1)
volvimento e nele participar; a<}sensinos politécnicos e univer­
sltárlos e a sua compatibilização;
à estratégia a seguir na instalação
da Universidade; à sua dimensão,
localização; aos principais domí­
nios científicos e humanísticos a

serem prioritáriamente contempta­
dos nos ensaios, e à data do Ini­
cio da actividade escolar, Funda­
mentalmente será do tipo temáti­
co-regional preparada para servir a
Região no seu processo de desen­
volvimento.
Este trabalho será enviado em

breve às Câmaras Municipais e

oportunamente aos Reitores das
Universidades Portuguesas e ou-

Transporte em carro

frigorífico
Fazem-se transportos entre

Lisboa e Algarve em carro fri­
gorífico, aproveitando a via­
gem de retorno.
Tratar com Francisco José

de Sousa Faísca, na Av. Ce­
mitério - Loulé, ou com M2-
ria Sousa Silva - Telefone
62252 - LOULÉ,

(5-,2)

MÉDICA

NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Ilrjlna
Consultas

8

CONSULTÓRIOS:

R. Padre António Viei­
ra, 18 - LOULÉ.
Centro Médico
PORTIMÃO

RAPARIGA
Corn 20 anos idade. Lín­

guas Portuquesa e lnqlesa.
D>ilploma de turismo adquiri­
do no Canadá. Deseja em­

pregar-se de preferência em

Loulé, Faro, Vale de Lobo,
Quarteiæ ou arredores.
Nesta redacção se informa.

(4-2)

trás entidades" académicas com

funções semelhantes.
Esperamos que este novo dado

não funcione, como mais um corn-"
passo de espera mas que antes
entre rápidamente na teia das
concretizações, pois é urgente a

sensibilização dos órgãos compe­
tentes do Pars para que se ultra­
passe de vez tanta morosidade.
Entretanto o correr do tempo e

a ausência de realizações, leva­
-nos a aumentar a nossa frieza,
sem contudo entrarmos no de­
sânimo, pois somos daqueles que
acreditamos nos objectivos de
alguns homens. Aliás as conclu­
sões do 1, ° Congresso do Algar­
vel 80-Racal C. de Silves, falam
por nós.

Voltaremos ao tema ...

Luís Manuel
,A. R. Batalau

MéDICO
Especialista Pediatria

I'

..

CONSULTÓRIO:
R. Padre AMónio Vieira,

1� _. 8100 LOULÉ

Trespassa-se
CASA DE MóVEIS

A 30 m, do Largo de S
Francisco.
Tratar telef. 62251 - LOU­

LÉ e
,

(4-3)

AGÊNCIA VÍTOR
fUNERAlS

E rRASLADAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional

LOU� -'- ALGARVE

PRÉD10
Vende-se um prédio de

rés-do-chão e 1.° andar, na

Rua Antero de Quental, 17,
com chave na mão.
Tratar no próprio local.

---.-

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS -- MATERIAL

PJ\RA iNSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS rvU\iS BAiXOS NA

Rua, de Portugal (estrada para Salir), em lOU L E

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEl DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficial dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de relógios

mecânicos e elec1róoicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEtRA

Loja 0.9 4 - Rua Vasco da G� - 8100 QUARTEIRoA
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«Ignorância e más intenções
. reconhece idoneidade, compe-

movem conselhel·ros têneía a estes «órgãos �áximosdo Estado» nem maturidade ao

Povo, que os elegeu, para goza-

d G I E Cavaco e Sl·lvn.· rem da «Libe,rdade, Independên-O enera anes» - W cia e Responsabilidad.e», facto-
res essenciais ao desempenho
das suas funções e inerentes a

qualquer Estado, que se identi­
fique como l>emocrático.
Perante esta posição e atitu­

des assumidas pelo Conselho da
Bevotução (C. R.), que, esperar
da tão propagandeada, tncípíen­
te, atrofiada e viciada Democra­
cia Portuguesa?
Ficou, portanto, demonstrado,

que aquilo que os portugueses
ingenuamente julgavam andar a

,percorrer não passa de pura ilu­
são, de cenário de imitação e

bem sofisticado.
Contra factos não há argu­

mentos e assim, assiste-se a abu­
sos de prepotência, que nos con­
duzem à incredibilidade, deses-

,

perança e perplexidade a atira­
rem-nos para o vazío, ao País
para o abismo e à imberbe «De­
mocracia» para o charco.

por FIL]PE VIEGAS
Um dos mais distintos Mi­

nistros do Governo de Sá car­
neiro, o :VI Governo Constitu­
cional, foi indubitavelmente o

grantie português de gema e são
algarvio, professor, Cavaco e

Silva, o vande trunfo daquele
Governo pelo incontestado su­

cesso da sua ¡política económi­
ca er financeira..

Cavaco e Silva soube, como

até à data mais ninguém, con­

trolar e impõr uma política
económica, qUle' executou com

pleno êxito. vencendo dificul­
dades, consíderaâas altamente
preocupantes, eonstítuínâo 11J!l
sucesso impar pelo que idenÍl­
ficado, pelas sU3;s característi­
cas como: «o milagre da eco­
nomia portuguesaa.
Perante as más mtenções, que

moViem os . eonselheíros econó­
micos do P, R., General Eanes,
evidentes pelas afirmações ou

considerações relatadas, do Pre­
sídente Eanes, na sua carta-res­
,posta enviada ao 1." Ministro
Pinto Balsemão, dailldo a en­

tender, que a grave situação do

País é devida, em grande parte,
aos resultados da g¡estão eco­
nómica do Governo de Sá Car­

neiro, o professor Cavaco e Sil­
va como responsável, ferido na

sua dignidade profissional e

coovicto das falsas manobras
dos conselheiros IlK! Eanes, sen­
tiu-se na obrigação de fazer
declarações de res¡ponsabilidade
assumidas, de acordo com a sua

dignidade, sabedoria, limpñkz
profissional e governamental.
Ass,im disse: «as medidas re­

centemente anunciadas pelO Go­
verno, nada têm o ver com

qualquer erro da política econó­
mica, que eventualmente tenha
sido cometido em 1980, sendo
notório que haja ,pessoas que,
por ignorância ou por intenções
bem distintas e percebidas, têm
feito apreciações erradas da po­
lítica económica do Governo' de
Sá Carneiro».
O eminente e ilustre catedrá­

tico Cavaco e Silva, que se pro­
nunciou no «Jornal da Tarde da
R.D.P.», acentUiou q¡ue: «os

grandes objectivos, da política
económica de 1980, maIs rele­
vantes para a Sociedade Portu­
guesa, foram plenaIIl£nte alcan­
çados e se o P. R. (General Ea­
nes) 'disse, o que cOlhSta sobre
a sua carta-resposta ao V Mi­
nistro Pinto Balsemão, então é
porque Eænes pouco percebe de
análise' económica, acentuando
estar convicto, que os conse­

lheiros do General Eanes ainda
não ¡perc·eberam qUIe, a balança
de pagamentos é uma condicio­
nante, e não um objectivo da
política económica».
ESClarecendo também, que em

economia não há artificialismos
t. precisando que: «embora o

défice da balança de transac­
ções, tenha sido superior ao ini­
cialmente previsto, facto que
não constitui qualquer proble'­
ma por ter inteira cootrapartida
na elevada expansão do inves­
timento, sendo esta, que permi­
te aumentar a capacidadal de
produção do País e por conse­

quência, liquidar as suas dívi­
das extemas.
O Presidente da Conselho Na­

cional do Plano, profa<>sor Ca­
vaco e Silva a.finnou: «ser .pre­
ciso manter a balalllça de paga­
mentos sob controlo por existi­
rem limites à nossa capacidade
de resposta aos finalllciaJtleillOOs
e:üerI1os, elucidailldo os que se

empenham em tentar falsear os

'dados, llSaIIldo de incorrectas
apreciações ou afinnações, de
carácter subversivas, na tenta­
tiva falseada de denegrir ou

obscurecer a Clara, racional e

lógica política económica do
Governo de Sá Carneiro, que
loi não só conQebida como exe­
cutada, com distintos méritos,
atestados pelos valores reais, nu­
mericamente expressivos e que,

se não 'prestam a serem dema­
gogíeamente contamínados por
quem continua a levantar ques­
tões, sem cabimento, porquanto
ja bem clarificados para todos
os que trilham o caminho da
Luz, na procura da Verdade».
Cavaco e Silva afirmou em

Mortágua e confinnou depois,
declarando sem tibiezas que: «o

seu partido P. S. D., do qual é
um dos dirigentes mais respon­
sáv¡eis em consclêncía, não pode
ser um partido político cinzento
mas sim, pneto ou braneo para
o P. S. D. continuar a perma­
necer na posição cimeira do
quadro partidj,rio das forças po­
líticas portuguesas, com as re­

levantes características impri­
midas pelo seu saudoso e malo­
grado líder íneontestâvel, Dr.
Sá Carneiro, também seu fun­
dador»,
Características que são: «o

P. S. D. continuar a ser o par­
tido de clareza de posições e

príncípíos, de finneza e fronta­
lidade na sua defesa sem poder
ser um partido ambíguo, até
porque se o vier a ser, perderá
a sua posição altaneira a favor
do C. l>. S. e P. S., continuar a

ser o motor da vida política por­
tuguesa e não poder dar a ideia
da não conhecer a direcção da
via a prosseguir, para atingir os

seus grandes objectivos, tendo
que ter semp.re atitudes correc­
tas em relação às grandes ques­
tões políticas, económicas e so­
ciais do nosso País, designada­
mente e por excelênoia nas que
se referem ao Presidente da Re­
pública, Conselho da Revolução,
Partido Comunista, Partido So­
cialista e à Revisão Constitu­
cional.
Aos que, até hoje, não conse­

guiram atingir os seus Objecti­
vos de desprestigiar os outros
mas sim a eles próprios, por
aquilo que foi conseguido no
Governo de Sá Carneiro, Cavaco
e Silva recomenda reflectirem,
enquanto ele loi Ministro e na

situação que se processou: «os

preços subiram ¡¡¡P,enas 16%, en­
quanto no ano anterior ,subiram
24%, o desemprego diminuiu
pela V vez, a produção subiu
5,5%, o investimento aumentou
9% e os salários reais aumenta.
ram 4% contra uma diminuição
em 1979.
Como a economia não admi­

te artifioialism9s, Cavaco e Sil­
va irá escrever para que todos
os portugueses saibam o que se

passou e se instruam peila clari­
ficação honesta, para se não.
mistificarem por aqueles, que por
artimaillhas procuram a vicia­
ção dos factos pela confusão,
criando nos espíritos mais obtu­
sos a dúvida e a incerteza para
os manipular confonne os seus
interesses e traiçoeiros ditames,
contrários às opções das maio­
rias e dos seus anseios, identifi­
cados pela COligação, Aliança
Democrática, mas que, outras
lorças se mostram totalmente
adversas, sem um minimo de
respeio pelos ideais e Ipdncípios
democráticos, que estão em cau­
sa.
A confirmar a veracidade de

que, a Democracia ainda não
existe no nosso País, está o ve­
to do Conselho da Revolução à
lei, pela 4." vez proposta pelos
Governos e pela 4." vez aprova­
da Ipela Assembleia Nacional,
que iria delimitar os sectores
pÚblicos e priVados como medi­
da básica e indispensável ao fo­
mento do investimento e pro­
gresso, . que o País exige, ,pela
competividade a que obrigaria o
sector público em relação ao pri­
vado, criando fontes de empre­
go e maior produção, de que o
nosso País tanto carece.
Chega-se à conclusão que,

trolto o Governo como a As­
sembleia da República e o pró­
prio Chefe do Estado continuam
na dependência absoluta do ór­
gão. de tutela, o C. R. que não
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«Arraial algarvio»
(continuação da pág. 1)

cíona corno cód'i.!g¡o da Œfinguís­
tíca.
Foi: riloliJte de Festa em VILA­

MOURiA. A música, o comill­
nho e o som ruo acordeon. Cam­
ton-se e dançou-se aite às tantas,
F'Üd' fiesta e eOT no maíor bar­
becue da Eumqpa, onde a sopa,
o churrasco e a sa,ng¡rfua de mãos
dadas com a 'sa,rI(}Qll1iha assada,
fecharam o cfiiCllo da «.fleb.re� do
Am."aIi.aIl AIg&rv'io. Esta é 'a mlO­
sOiflia de um regresso às 'Ülr'¡Jgen�
aos usos 'e aos costumes do que
de maís pOipullar existe na cuã­
tura aIlIgarvia (tantas veses traí­
dia nos galbinetes etwernízados).
que liin!C>lJllJsilVam.ell1lie mUli.tos an:
garvíos aeeítam desconhecer.
A grande verdade é que o es­

paço, onde se linstallia todas all>

noites, o «ARRAIAL ALGAR­
VIO», é uma limagem de ror,
de aãegrta Ie de autenUtcJldade,
numa verdadeira noite die so­
nho.
VILAMOURA vê crescer o alIti­

cíante dias noites dos contras­
tes, �ondo ñriaírnente de um

o Turismo
EM TEMPO DE CONGRESSOS'

(con.tinuação da pág. 1)
Œes que se p,retendem com o
comérc'¡o do turti:smo e hote­
'Le'i'r.o.
AsSim e ·l11JUJi to. Il"eœnbemen'te

telVe 'liUJga,r no Hotdl .AIlcaza:r em

Monte GOil"d'Ü, e ¡por run:iJc.i&tfuva
dJa Comissão Or:gand'za¡dlma, uma
Ooruf,erênda de Imprensaem que
est'ilVeram pres'enies, represen­
tantes da Comunkação S.opraŒ
e ho-ieQ'e!i,ros da zona, assim co­

mo .(), Plreslildente da Câmara
MuruilCjJpaII de Villa Relilr d·e Soo­
io Antórui'o, com a ,jjinafuida¡de de
se .da·r a conhecer o. que v,ai ,ser
o II CONGRESSO DE TURIS­
MO DO ALGARVE e conlSe­

q,uentemente a III FEIRA DE
TURISMO.
Na mesa elem r€lprooentação

da Gomlissão Or,ganitlladora es­

tJilveram: Dr: AIna M, Cai�dieilfa,
Pena Aleixo, Lu:cliam.o Serome­
'Illho Amad'eu Oluw�, Arnalldo
�aIS, Horádo Cavac'Ü, œ)pi�â­
ruio CKlr.ooia e João Leal1, assIim
como A. Zlill"COS Graça, Pres. (La
C. M. de VdQa. Rea,1 de SaIl1't,o
António. Não 'ootilVelfaID p'resen­
tes, por IimpooSliiblillwclade; de for­
ça malütr, o.s IrestaLnLes eLemen­
tos da GomiiSs'ãio Organ!izadora,
RUli RebOiCho, Hél1d:er Amaro e

Cwbnita New.

A a¡pœsenta.ção d.o que vai self
este CQIIlgresoo fod' fle�ta ¡por
J,OOo Leal que lIlJum aIJJiPl].o im­

rp;r,o¡vii!slO, >teceu ailgu[lJS consdJde­
raJ� ao que s.e preteIlJcLe que
o mesmo _venha. a ser. Ao Wirugo
dia lsessão verMliJcaram-se Gubra.s
�nterv'enções da mesa, toid:&S
com 'ilguall! ÚIllPontânClia, aIilnda
que teruhamos que deStacar a de
Horácdo Cav.ooo, Dilr,ector da Es­
com de Hotelania e Tuãismo do
.Allg.a;I'!Ve que alP,OIltou a sua Iin­
ÍJeIl'IVenção palra a ,necess!ildade die
.se 1nlipôr um tJi,po d:e ItllJr:iJsmo
que à IpartJida não n.os ¡possa
condenar, resoJjvooOO�se de vez

os g�lilvísslimos ¡proibl1ema,s que as

nossas actu;a.i1S :iJnlfll'aestru:turas
1'..oS têm causado...
A f,iJna'llWax I() peTí.odo de iJn­

,tervenções., .fez lUSO da pa[alVra
o Il'>resœ.' da .câma:ra A. ZlllfICOS
Graça, que saalLe.nto:u DoS henefí­
dIOS' que recOillherá 'O Sota,v,En:to
A!llgail'vLo corm a reamrzação d'es­
tes certames, ex¡pilJita'ndo .ao

mesmo tem¡po o q.ue vallie .com.()
potênoia, o tooi.smo pa.ra a ·eco­
nomila da Rlegjão.
No período óe pergun!tas e

resposta.s, .falou-se dIO que Ise
fez e do que f,jco:u ¡prura fa,zer
quam.to às concllmões do ante­
rior CoIngresso, e entrou-se nou­

üasáreas. c.om ,iJnlieress'e pa,ra o

pró!p,IThO cong,resso como sejam:
as LeILs do >trabaillho; saneamento
básiCo; tunismo para de.fkdlen-

tes e ou tras áreas de VliftaŒI dm­
portánc,ia pam a região e na­
turalmente l'Dgadas a,o Ituri,smo.
Ma,is tal1de e junto à ¡pdlscdna

a A1i;mJj'Iüstração do Hot€lt A,l­
caær iOfle!receu a.os pr€:Seilltes um

mlllgni.f¡iloo ja1utar.
Entretamito .os -temas a apTe­

sentar até a,o, dlia 30 de Novem­
bro de 19811, são o.s segudll1tes:
- Pli'omoçã·o e Orientação das

llIClt'ilViiiœades ·tmfst'ilcas.
- Patrimón!io naturalI' ,e cuiI-

tu:raJ]...
.

- Des.eruvoIMimento turístico e

re¡g11OIlaII It sua orgall1lilzação.
- Promoção e meacados tu­

r iis biloos.
- Es trill tUJI'o8JS.
- Quadros e formaçã'Ü pr,o-

J:1i.ssion:a1l.
- Saneamento Bás'ilCü.
- O Alligar'Ve, o fur.Lsmo ,e a

C. E. E.
As dlilVersas. coonUiITilC'ações a

a¡presentrur, asslim CoOIJIlO qiUaŒ­
quer outra solilc,iftação, devem
ser feütruJ ¡palra, u sec'reta:riiado
do II COIllgœsso de Tl1irlsrmo do
Ailigwl'IVe - Rlua Generail Hum­
bert.() ne¡¡¡gad:O, 20 - 8000 Fruo.
Num d.os 'J)il"óxiimos números

pensamos apresenta:r um traba­
lho com um dos elementos da
Or,gad1lização dleste Cong:resso e

natJUralllmente da FeiTa de Tu­
T'ilsmo.

PADARIA
AI.uga-se na Gampina de

Baixo (Louilé).
Telet. 63163, depoli,s dials 23

horas.

VENDE-SE
Mo'agem de Falninha de Ra­

maiS, no sítio de Beso.uJ'lo -
FARO.

Inlforma pe,lo Te,l'ef. 63163
(das' 23 às 24 h.).

recmto de ca;I1ad'erí�t';�as pró­
p;rIias. ern pleno coração do AI­
IWIl'IVe, em pUeno centro turístico
da Eurooa.
O «ARRAIAL ALGARVIO»

vat oferecer esoectâcutos d'iife­
rentes, corn o follldo!1e, os can­
talles ·e a rpróprlila cultura POlPU­
Jar algarvia, montados no palco
das tradlições, onde não failitaJrão
o jogo à malna, o subiiT ao ¡pau
ensecado, onde todas as maní­
íestações e ;ilnlik:iiJa,tilv�, podem
ser e serão com¡pantlillhad:as peão
vás'i,ta·nte que ruim repente, faz
parte dia proprío espeotácuâo.
AutêntJilco ambiente de fes·ta,

rodeou o dãa Iprllimedlr,o e que se­
rá a itmaigem ha¡bLtualir Ido «AR- .

RAIAL ALGARVIO», que vem

OOUIPail' um autêntico '¡rug·rur die
vanguarda 00 nossa d:imâmIiIca de
anímação turistbca, a:ilnda que
nos pareça que se toma cada
vez marts uJfg,en te iPlalIlllifilCar o

que vaii' ser a arnmação ,tur1sti­
ca de Vlii1amo:ura, ¡p,dis a con-

. centração SimUlltâruea de octilVli­
dade, transporta riscos, que se

agrava quando SÓ existe boa
vontade e não vocaeãonamento,
e estes ríscos se chamam pro­
moção n:egatilVa.
O «ARRAIAL ALGARVIO», é

apenas a prãmeíra grande rente
die anâmação e pondo de ŒiadO
os habãtuais porquês, que até
não cabem aquli, merece uma
visão dilferente e um tratamento
(mesmo que seja corajoso) da
parte das entidades que dlizem
dlLtig;ilr o tunsmo.
Ê veroade que () A�garve e

não só, vão ter dliiflitulld:ades poll'
oUiliPa da fi[orofda diOS números
rue s·entlir e vilv.er a sua lP,ró¡práa
cultura., mas lem termOIS de tu­
rjsmo, em Viagem p&ra a CEE,
é ulrgenlte q,u� se dote o- Algarr­
v,e de ¡iJnifTaes,bruturas que po.s­
sam res¡ponder às e:XIi¡gêndas que
a 'I10SSla .res¡po:nsalblilllidald'e Ie

quailiioode turístilCa cOJIllf,erem e
nlOS deixemos filIlalmente de
sentlimenl::allnsmos e frases fe'ias.
Nasceu .o «ARRAIAL ALG:AR­

VIO», /Iliuma lI1oii.lte em que .o

RANCHO FOLCiJJóRICO DE
ALTE, deu .0 pr,imeiJro mote da
slinfonlia que ma,rea¡rá a cadoo­
cd.a das gr¡¡,ndeiS noites aJlg.alI'V'ia:s.

VENDE-SE
FURGONETE DODGE

Tmta.r pello Tel.eif. 63163

(das 23 às 24 h.)

VENDE-SE
Propriedade com 27000

m2, com cfe,penœncia,s ag'rí­
colla's, f,iguei:ms, o¡'¡'ve¡lrals e

amendoeilJ'lalS, junto à estrada
da Go'ldra, plróximo do Alto'
do Re'lóg,io e 2 mawis n.o sí­
tio do Concelho - LOULÉ.

Nesita �edacçã.o s,e info'rma.
(2-1 )

Propriedades Vendem-se
Vendem-se vár,i'a,s propJ'lie­

dades, s,irtuadas na zona de
Vale Judeu, uma junto à Es­
trada Naoional 125 e ou�ra's

próximo de Vilamoura.
Informa João Ro.drigues

Ramos - Te,le,f. 63005
Vale Judeu - LOULÉ.

l.a
PRECISA-SE PARA TOMAR CHEFIA O,E GRILL

EM HOTEL DE LUXO

POSIÇAO PERMANENtE
Resposta a este jornal ac. n.O 107

(2-2)

COZINHEIRO D,E
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ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA
REGIONAL Al:GARV,IA
PRÉMIOS ESTÁCIO DA VEIGA
Uma das resoluções do 5.0 En­

contro da Imprensa Regional AI-
. garvia, efectuado 'em Alte no dia
30 de Maio último, atribui à Asso­

ciação da Imprensa Regional Al­
garvia o encargo de estimular nos

jornais dos seus associados uma

campanha em defesa do Patrimó­
nio, Cultural. Algarvio, que se en­

contra manifestamente em pro­
cesso acelerado de degradação.
Para iniciar a sua actuação em tal
sentido, a Direcção da Associação
resolveu instituir um Concurso
Anual, com lnlcío já no corrente
ano de 1981, que se regerá pelas se­

guintes NORMAS:
1. o - A Associação da Impren-

'sa Regionalista Algarvia institui
um Concurso destinado a esco­

lher e galardoar os melhores arti­
gos em defesa do Património Cul­
tural do Algarve (arqueológico,
histórico, artístico, arquitectónico,
paisagistico, ecológico, linguísti­
co, literário e etnográfico) publica­
dos em cada ano nos jomais dos seus

associados.
2. o - O Concurso é aberto no

mês de Janeiro de cada ano para
os artigos publicados durante o
ano anterior e a ele podem con­

correr os Autores dos artigos ou

os Editores dos jornais em que
tenham sido publlcados, sendo ili­
mitado o número de artigos com

que cada um pode concorrer.

3. o - Os concorrentes enviarão
à Direcção da Associação, no pra­
zo que for estabelecido nos avi­
sos de abertura do Concurso, um

exemplar do número do jornal em
que tiver sido publicado o artigo
com que concorrem, acompanha­
do de uma carta contendo além
da identificação completa do Au­

tor, o tltulo do artigo e o do jornal.
No caso do artigo concorrente
não ter sido assinado, ou tê-lo
sido com iniciais ou pseudónimo,
a carta acima referida deverá ser

autenticada pelo Director do jor-
nal que o publicou.

.

4. o - Os artigos apresentados
a Concurso serão apreciados e

classificados por um Júri consti­
tuído por três individualidades de
reconhecida competência, convi­
dadas em cada ano pela Associa­
ção, mas estranhas à Direcção
desta e à Direcção e Redacção
dos Jornais dos seus associados.
Das decisões deste Júri não ,have­
rá recurso de qualquer natureza
ou espécie.

5. o - O Júri apreciará e classi­
ficará os artigos concorrentes ten-

do em atenção primordialmente o

seu conteúdo, a. forma literária e

a oportunidade.
6.0 - Serão atrlbuldos prémios

aos Autores dos artigos classifi­
cados nos três primeiros lugares
e aos Jornais em que os mesmos

artigos tenham sido publicados;
aos Autores dos artigos classifica­
dos a seguir, até três, e aos Jor­
nais em que tenham sido publi­
cados, serão atribuídas menções
honrosas. O Júri poderá atribuir
ainda um prémio especial ao Jor­
nal que, durante o ano, tenha pu­
blicado maior número de artigos
em defesa do Património Cultural
do Algarve, conslderando para tal
apenas os artigos apresentados
ao Concurso.

7. o - Os prémios atrlbuldos
neste Concurso designar-se-ão
por "Prémios Estácio da Veiga, da
Associação da Imprensa Regiona­
lista Algarvia", em homenagem à
memória do grande arqueólogo
algarvio que tanto fez em defesa
do Património Cultural do Algarve.

8 - Os prémios serão acom­

panhados de diplomas honorificos
e serão constltuídos preferencial­
mente por obras literárias de gran­
de valor, mas poderão ser também
pecuniários, conforme em cada
ano a Associação o decidir. A dis­

tribuição dos prémios tar-se-a em
data e local a anunciar pela As­

sociação, mas de preferência du­
rante o Encontro da Imprensa Re­
gional Algarvia de cada ano:

9. o - O Concurso poderá, em

cada ano, ser colocado sob o pa­
trocinio de uma ou mais entida­
des nacionais, ou regionais ou lo­

cais, se a Associação assim o en­

tender conveniente ou necessário.
Desde já se pode anunciar que

o Concurso referente ao correnie
ano de 1981, que será aberto em

Janeiro de 1982, tem o patrocinio
da Delegação do Sul da Secretaria
de Estado da Cultura.
NOTA DA REDACÇÃO: Final­

mente parece-nos ter sido dado
um passo importantissimo para se

personalizar o talento e estimular
o esforço de todos aqueles' que
trabalham na IMPRENSA REGIO­
NALlSTÀ ALGARVIA.
Esperamos e desejamos que a

RAIZ que fortaleceu a ideia se

torne sólida e seja acompanhada,
vivida e sentida por TODOS para
que "PRÉMIOS ESTÁCIO DA VEI­
GA", se mantenha e se perpetue
lado a lado, com a HISTORIA DA
PRÓPRIA IMPRENSA ALGARVIA.

SR. EMIGRANTE
Regressa definitivamente a Portugal e prenoten­
de importar o seu veículo automóvel?

Pretende legalizar a sua documentação?

Estamos devidamente habHitados a atendê-lo com

rapidez e eficiência.

Contacte-nos que será devidamente esclarecido.

A sua confiança no nosso trabalho será para si
a melhor garantia dc;l o bem servirmos.

Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, na Rua Maria
Campina, n.O 150 (antiga R. da Carreira) em

LOULe.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

Marcam-se furos com grande precisão.
. Contacte já: Sebastião Rodrigues - Horta do Cur­

'rat, 4 em Loulé ou peça informações pelo Telet. 62537
n�s dias úteis e dentro do horário normal de serviço.

PRONTO A HABITAR!

mlRASERRA
Loulé - Algarve

VOCÊ
�

QUE�tRABALHA NQ ALGARVE,
COMPRE CASA PROPRIA'!
Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.

.

- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
,

- Ambiente tranquilo.

- Infraestruturas sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos. Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de' 95 e 1'23 m2.
- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

r----------------·
A ALSUL, LDA_ - Rua Tomás Ribeiro. 16, 4.°, - 1000 LISBOA

I Sem compromisso. desejo receber mais informações.
PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO:

SOCIED.ADE_DECONSTRUÇOES
SO,ARES DA
COSTA,SARL

I
I

NOME

I
I MORADA ---- �� �

VENDAS. I

.... CONTACTE NO LOCAL I
.

�I OU NA SEDE EM LlSBOA� I
COD/GO POSTAL

R. Tomas Ribeiro. 16.4.

X'alsUI1000 L1SBOA- TeL 560391
.

Imobillária.lda. Te.ex 15631 REALTV P El
.•

- Um terreno no sítlo do
�alhão (S. Brás de Alportel)
Junto à estrada 60 m de
frente. Com luz.
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - Sftio de
Betunes - ,Loulé.

Apartamentos, J

G¡t.\GO lEIRt¡t.\
,

Vendem-se apartamentos
bem situados,

.

Em Faro e na praia da
Luz de Lagos.

.

Trata: Manuel Bota Filipe
Viegas .; Almansil - Telet.
94115

MtDICO ESPECIALISTA

_DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.'·, 4.'·, e 5." a partir das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas VENDE-SE

PRAÇA ALEXANDR.E HERCULANO. 29-1.."

(Antigo Largo da Laqoa )

TELEF. 28828 - 8000 '-ARO

,
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FUTEBOL

Tomada de posse
.

dos novos corpos
gerentes do Louletano

Tal como informámos num dos
, nossos últimas edições, teve lugar
na Sede do clube e na noite de
.14 de Julho a tomada de posse
dos novos Corpos Gerentes para
o biénio de 1982/73 do LOULETA­
NO DESPORTOS CLUB.
Autêntico ambiente de festividade

.

e fé clubista rodeou o acto, onde
mais uma vez se enalteceu o es­

forço de quantos colaboraram na

extraordlnária maratona da época
passada que culminou com a su­

bida do Louletano à 3." Divisão
Nacional.
Anlbal

. Madeira, o Presidente

cessante, na hora de mudança
não se esqueceu de sublinhar e
enaltecer o esforço daqueles que
com ele colaborararn, finalizando
de forma extraordinária ao de­

sejar ao novo elenco dirigido por
José Pereira Pires os maiores êxi­
tos em todas as actividades do
Louletano. Seguidamente usou da
palavra José Pereira Pires, que

lpor «nats de'; �ma ",ez,' afirmou o
seu enorme desejo de realizar no
Louletano .um trabalho profundo
para que o Glube e Loulé se tor­
nem cada vez maiores.

.

Ao analizar-se à actual situação
do Clube, veio ao cimo' o palco
das dificuldades que naturalmente
são enormes. Contudo ficou bern
patente a consciência das respon­
sabilidades, nascidas num am­
biente de fé e esperança, o que
equivale a dizer que o Clube vive
um dos momentos mais altos da
sua História,

.'

Tendo em conta as pessoas
que fazem parte da nova direcção
do Louletano Desportos Clube,
por sabermos que todos os louie-

"

ASTRÓLOGd, .

APÓLUS
OCUPA-SÊ DE TODOS

OS PROBLEMAS

Corurultas todos os dias das
14 às 20 h, salvo Domingo,

Rua da Rocha, n.· 3
T.elef. 32716

QUAR'I'EffiA

.
¡ it"

ranos estão' com o clube e com
os seus timoneiros, daqui fortf)�­
lamos votos pe um feliz mandate,
durante o qual, a obra antes ini­
ciada, será não so confirmada co­
mo ainda reforçada com um" traba­
lho ainda mais protrcuo, de molde
a

.

tornar o Louletano Desportos
Clube, ainda maior do que já é."

Fernando Pereira

...PELOS CLUBES'
Com vistas às provas oficiais

que se aproxlmarn e que colnci­
dem com o inicio dos Nacionais,
continuam em preparação todas
as equipas que irão disputar os

Nacionais da 1, a e 2. a Divisões:
Portimonense, Farense e Esp, de

Lagos, respectivamente, No que
se refere à 3. a Divisão podere­
mos adiantar que o Louletano e o

Oarnpinense iniciaram já a sua

preparação. no dia 2 de Agosto,
. pelo que só no próximo número
nos será possível transmitir uma

imagem da preparação e slrnulta­
neamente o plantel de uma e ou-
tra equipa.

'

Em relação às restantes equi­
pas algarvias integradas na mes­

ma prova, também na mesma altu­
ra forneceremos um pouco das
suas-actividades.

;.
'

CONSTRUÇÃO
·PAR'A 'VENIDA

. ;

ei ne-Teatrc:>",7.
Louletano

. Durante o mês de Agosto a Lu:
somundo apresenta no Cinema de
toulê os seguintes filmes:
Dia 1 - "Os Executores", Int.

13 anos; Dia 2 - "Os Homens da
Montanha" NIA 13; Dia 1'4 - "Lu­
tador em Fúria" Int/18; Dia 6-
"Tempo de Férias" NIA 13; Dia 7
- "Sexo em Grupo" (Pomo); Dia 8
- "Desafio de Sseeny" NIA 18'
Dia 9 _;. "Caso Concorde" Int113;
Dia 11- "Ebirah, Horror dos Ocea­
nos"'N/A 13; Dia 13!..... "A Caça"
Int/18: Dia 15 - "Super Policia"
NIA 13; Dia 16 - "Super Policia"
NIA 13; Dia 18 - "O justiceiro"
Int/18; Dia 20 - "Amor Ameaça­
do" NIA 13; Dia 21 - "Sexos Es­
caldantes" (Pomo); Dia 22 - "Co­
midos Vivos" Int/18 anos; Dia '23
- "Amigo Desconhecido" Int/18
Dia 25 - "Contra-Ataque do Dra­
gão" Int/13; Dia 27 - "Emanuelle
Negra" Int./18; Dia 29 - "Arizona
Colt" NIA 18; Dia 30 - "O Grande
Ataque" NIA 13.

" .

SRS. ENFARDADOIRES

Página

Festival musical
do Verão
Algarve�81

.

Prossegue o "Verão Musical Algar.
ve-81", iniciativa da Comissão regional
de Turismo do Algarve, com o apoio da
Secretaria de Estado da Cultura e da
Fundação Calouste Gulbenkian. Os
próximos espectáculos são os se­

guintes:
Dia 10 de Agosto (2." feira) - Albu­

feira (Igreja Matriz) - Recital de violino
por Tibor Varga;

11 de Agosto - Lagos (Igreja de
Santa Maria) - Recital de violino por
TiborVarga;

13 de Agosto (5." Feira) - Teatro
Lethes, em Faro - Recital de piano
por Tania Achot;

. 15 de Agosto' (Sábado) - Vila Real
de Santo António (GlÓria) - Quarteto
Travnicek. ,

16 de Agosto (domingo) - Portimão
(Ig. Matriz) - Quarteto Travnicek.

D,E PALHA
A FIRMA S A G O L - MATERIAIS O,E CONS-

TRUÇAO DE SANTOS It GONÇALVES, LDA. - LOU­

L�; COMUNICA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS

CLIENTES E. AO PÚBLICO EM GE'RAL QUE ACAf)'A

DE RECEBER AVULTADA REMESSA DE ARAME DE

ENFARDAR E DO QUAL PODE FAZER ENTREGA IME�
DIATA A PREÇO ESPECIAL DE CAMPANHA.

Telels. 62743 e 63343
} .,'

t Av..J,osé da Costa Mealha, 149

Apartado 48 - 81 01 LOUL� Codex
,

c;-J.\l:ERIAS PERSA
-

':r;-'}' ... ; f

U,4 -
. ill ':

INAUGUROU 'NA RliA DE SANT10 ANTÓNIO EM FARO
za , UM NOVO SALÃO DE EXPOSiÇÃO

:¡ I
'"

,) - 1
AG·ORA A SUA "GALERIA' DE ARTE"

,
.

• OBRAS DE ALTA MARCENARIA
• REPRODUÇÕES DE MÓVEIS ANTIGOS
• PEÇAS ORIGINAIS
• ARTE NOVA
• QUADROS' E ESCULTURAS
• CERÂMICAS E ESTANHOS
• TAPEÇARIA TRADICIONAL PORTUGUESA

,

UM AMBIENTE DE CULTURA E REQUINTE
RESPEITANDO O PATRIMÓNIO DA CIDADE

QUARTEIRA - Stúdio, duas. e três. assoalhadas, com estaciona­
mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - ¡rês e quatro assoàlh�das,' em construção.

João de Sousa Murta, Filho & C'. ao, 'Lda.
Telefones 62167/ 62261 .: 8100 LOULÉ

FARO • Rua de Santo António
Rua Aboim Ascensão

Rua Batista Lopes
Rua Tenente Valadim

BEJA • R. Eng. Aires da Fonseca

PORTIMÃO • Largo D. João II
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HENiRIETI'E ANNA BONDA

•
- lodo de 31 de Julho a 29 de

Agosto de 1981

CARNEIRO - 21/3 a 20/4:
Est-e mês você deve tentar tu­

do para reajízar os seus sonhos.

Em factores romanescos vai so­

f,rer desñusões. vingue os pés
na terra e tudo correrá bem.

Saúde - P'er�go de ILnf,ecções.
Descanse e evite as íongas ho­

ras deitada ao sol.

TOURO - 21/4 a 20/5:
A ,iJ!!atgJnação não athe falta,

mas Hão, se deve deixar condu­
¡o;il' por ela. Vccê está bem liga­
de ao lar e à ramüía. Não gosta
(e sair. AprolVeHe este período
para receber amilgQsI em sua

casa.

Saúde - Tendlêllldia a ínrec­

ções de b'eXiDga e rins. Coma

pouco sail e beba bastante água
ou sumos de frutas.

GÉMEOS - 21/5 a 20/6:
Você tem uma dmaginação

creadora, mas fa'Ha-llhe segu­

rança. As vezes tem c.ondi>çÕ€;<;
tIl!e,gatirvas, a !prlinlCipio ou pro­
b¡.emas famiU,iares quel ,lIhe d�fJi­
cultam o indICiar de tarelfliis. Im­

ponha a si mesmo :uma di.sci­

¡pUna para se reassumLr na vida.
Não meta o naTli'Z em tudo.
Saúde - N.ervosismo. Tem

que saboc relaxar-se.

CANCER - 21/6 a 20/7:
Este mês v,ocê detesta os es­

forços" procurando as soLuções
mais "fáceis. Tem um espír.ito
muilto ,imalginatiNo apesar de
você pensar que não é uma

realidade.
Saúde - Agressividade. Nata­

ção falZ muito bem ¡para o seu

organismo cal1!Sado. Ev<ite as re­

feições com g'OIrduras.

LEÃO - 21/7 a 20/8:
Você tem rlius posslilbiHdades

criadoras, seoobb11idade e ima­

ginação. O papel' essencial é o

diIllhei'ro, mas o period'O não é

¡próprio 'para negóclios. Evoite
contratos e es;pere a hOTa certa
nos meses seguin tes.
Saúde - Alimente"\Se bem e

d'U'rma bastalIlte. Atenção com a

natação no mar. Não se alfaste
demais.

VIRGEM - 21/8 a 20/9:
Este mê8 você tem uma dnte­

lLgênlCia aguda, n€fl'lV'osa. Se é

estudante, a'proveHe, porque tem

¡faü¡'¡,idades em fazer 'exames. Se
é casado e tem flilhos, tome in­
tercesse pedagógbw ¡pelos tillhos.
Se é homem, você tem d'ilfitu�­
dades para fUglir a i'ThfLuência
maternal.
Saúde - Dores de calbeça e

llmrra:llgias, d,e or,i1gem iJ1e'rvosa.

, BALANÇA - 21/9 a 20/10:
Sua natureza é um pouco so­

nihadlora dema,is, dai coner I!'i<s­
CDS 'de d'ecepção na vliida wfecti­
tva. Você ¡precisa ser estimulado
'00 sua agr-essiJvidad€i ¡para aju­
dar sua defILcientte res�stênda.
EvHe a comp,lacê.ncia 'pa'ra con­

,glilgo prqp,rno, procure ser útH
¡par,a .os outros.
Saúde - Cuide bem de s,eus

rins e beba muita água.

ESCORPIÃO - 21/10 a 20/11:
Você tem uma imægilnação

que O. leva a ver muRas vezes

'tUdiO negro. Tem uma vlilda ¡psi­
Iquilca ,i'nte'll<sa, mas há que des­
Iconfiar dos fantasmllls que ha­
bitam () Iilnccmsdente. Tempere
um pouco .a sua auto.ridade.
Saúde - Periodo de Infecções.

Tome bastante v'itami'na C.

SAGITÁRIO - 21/11 a 20/12:
Estes eLias você tem uma falta

de humor e arrl¡'sca-se a adoe­
cer po.r excesso de effilotilVidade.
Procure reencontraI!' o equj'Hbrto
,e o bom humOT para ¡se cDnse­

,gulj.r sai'r de certas ,si,tuações.
Saúde - 'Seja optimista!

CAPRICóRNIO - 21/12 a 20/1:
Você SDfre de ansiedade, que

.não é necessá:r,La. Prooure' um
pOiUCO de afecto e cal,or. Isto faz
bem 'Para sua alma e eVlÍtará

doenças. Tente brincar e não
tome as coisas à letra. Esqueça
que é uma vítima de I'll!j,ustiça.
Saúdll - Nade, ande €' faça

todos os desportos possíveis.
Faz bem 'à sua Ciill'culação de
sangue,

AQUARIO - 21/1 a 20/2:
Um mês cheio de surpresas e

de mudanças. O conlfH1to de sua
índependêncíe é grande neste
momento. Lute contra esta ne­

cessídade, VDcê tem menos de­
lesas do que deixa transparecer.:
Posslibi']:i'dade de viagem.
Saúde - De vez em quando,

de repente, tem urna fallta d-e
energía. Ajude esta situação com

.uma pequena sesta e tudo volita
.ao normsã,

,PE.IXES - 21/2 _ a 20/3:
Você 'glosta de mudanças. de

evasã.o. ApaLxanado por um

.fantasma. Na vída proñssíonal
você é mais empreendedor e

enérgico, Fora do traoajho tem

,que repousar <um pouco 'e pro­
curar o conforto. e a 'feNdeLadte.
Saúde - Guide· dos seus mns

ie ooba bastante água, evlite
muito sal. Ouidado. no ,mar, não
$oe afaste demailS da costa.

¡ LU�v!2!US
! Rua D. PadlQ P�8 Conre.ia,

N .. 38 - Teler. 62�

¡ LOULIt

VENDE-SE
Propriedade na,s Várzeas

da's Debruzfas (Loulé), com

2 hecta,res, com possibilidade
de regadio.
Tmtar pelo Tel·ef. 27572 -

FARO.
(3-3)

VENDE-SE
PROPRIEDADE com 4 000

'}12. Tem casaiS de- habilt'ação,
arvo,res de fruto, água e luz,
na,s QUlatro Estradas.
Informa José Gl'lj'stina -

Tel·elf. 63196 - LOULÉ.
(4-1 )

VENDE-SE
Telrreno bem s,iwado (I 5

Km de Quarteira e' a 7 de Va­
Ie de Lobo, junto à estrada,
com possibilidades de água e

luz e com projecto aprovado.
Contacta'r com Ramko Leal

- Val,e Formoso - LOUL�.
�4-3)

VENDE-SE
Courel.as com ca'sa, em St,­

Luzia (LoUllé), e uma ca'sa em

Vale da Rosa (estrada de Sa­
Hir) - Loulé.
Trata José Inácio Coelho­

RUla Mall'ii,a Campina - LOU­
LÉf

A'Iuga-se, na Campina de
Baixo (Loullé) .

In,forma Telef. 63163 (dais
23 às 24 h.).

A VOZ DE LOUL£

Seguran�a no Trabalho
Foi aJ1.lterald.o, Pella Portarãa

n,· 70:2/80, de :22 die Se'tembro o

Reg,udamenw Geraw de Hilg1iie1Ile
e Segua'li!llÇ'a. nos Estalbeile:cii­
mellitos I� •

Tail Re,giUJlamen to havia sido
a!p!l"ov2,(io ,pela Pdlitaa'iia n,s 53/71
de 3 de F1evereiI10, na sequêncía
dio clislPos'to no attJilgo 1.. do De­
creto-Leí n.· 46923, Ide 28 die
Ma.rço de; 1966.
,Sem predu'ÍW de Uma próXl1-

'ma reestruturação gaoba[ ouvli­
dos os parceiros sóCiaâs cujas
criJtilCas e sugestões foram dew­
demente lPOOdiel'Iad!liS, consíde.
rou -se im.¡pOirtalIlit!e IilIJ!tlrOld'uà
desde já aIlig;uŒœls alliteraçõelS vIi­
sando a eoopllldtação do campo
de a¡pillicação do ReguJ1amen to a

todos os Sectores dia pr:o¡priteda­
de dos meíos idle pr,odução qU€1!'
sejam [pÚIbIlIilcos, pmlValdo� ou

cooperatísos.

Partidas e Chegadas
De iVilSiita a seus frunJiRliare.s te

amilgos encontra-s- no AIligaJl'iVe
a lpassar fénías 'o nosso dedíca­
do as�'nJa!Ilite na AlliSMáUa SII'.

Alnlt()¡¡¡!O Correia, que se fel
acomoaenar de 'Sua esposa sr.·
D. Al1ltõnda COl1l1eia.

POSTOS DE TURISM O,

ITINERANTES NO ALGARVE
A fim de dar wpoio à corren­

te :turistilca no Verão, em espe­
ciaoi' quantos ,por estrada-, de­

mandam o Suit do Pa,is, a Co­
missão RegilOnal die 'l\uri,smo do

Aàlga�e, vali colocar 'em fu,ncio­
oomeilito dois Postos de TUT-i's­
mo, com carácter mõveã, em

São Ba.rtodomeu de Messines e
'nas Ferne'iims.
Por outro, 'laidlo vali' realbrlia- o

.pOSito de Turismo. em ,A¡l'ima:ção
de 'Pera, em novas dle¡penid'êiJ1-
cías, ai,nida que provísõrêas .

Contribuições e Impostos
PaII"a eSCilau"ledilmento dlOiS iln­

teressados esclarece-se que re

eneontram a ,�.amenttQ, du:ran­
te o mês die Agosto" nas Tesou­
,:raæiiJaiS die FiI!liMlÇaiS" as seguin­
IÍJeS contr:ilbUliçœs e Impostos:
CONTRIBUIÇÃO INDUS·

TRIAL - Grupo A ([iiquddação
proiVdsÓil'ia), do aIIlO de 1980.
ESta OOl1ltrilbUíição deverá ser

¡pwga de uma ,só vez durranlÍe o

mês de Agooto.
Não sendl() ¡pago ;10 ilIn!post,o no

mês do V£IIldimoooo, começarão
a conrer imediatamente juros de
mw.a.

PRÉD�O de rés-do-chão
com 5 a'Sisoalhada,� e ltef1"en,o.
no, sítio de POlrtela de S. Fau,s­
tiino (BoI,iquelime), com água
e pOiss'i'bH,idade de I,uz.
Informa José Mat,i'a's no

próprio local.
(6-2')

FITEIZ 81

Salão Fotográfico
Conforme tem vindo a ser

anuncíado, vail reajíeær.se este
ano, pela 'quarta vez consecutl­
va, o FITEL - Festival Inter­
nacional de Tfatro de Exprœ­
são Ibérica que terá }iUlgar na

cidade do Porto 'de 7 a 22 de
Novembro próximo.
De entre muetas liiCtilViidades

paralelas 'integradas nesta au­

têntica testa de cuãtura, sem.
organizado o Salão FotográriÇo
Fitel-81 aberto a 'todos os fdfó­
grafos resídentes em P,ortugaœ
c cujos trabalhos terão. obI1lga­
toríamente como tema, o Teatro
nas suas várias manírestações
íncíuíndo activídades prepara­
tõrías.
Não é eX'ilgida qualquer taxa

de ínscríção e o Riegul,amen:to
será ,f,orneddo gratuitamente
aos ínteressados, qUE! o poderão
solícitar :para os Serviços, Cen·
trais 'do Fitei, Rua do Paraiso,
217-2.· - sala 5 - Téllœ 382432
- 4000 Porto.

.

O AUTOMóVEL CLUBE DE

PORTUGAL ACONSELHA

Se vliaja¡r Clamo 'IruirIilsItra. dli'Ii­
ja"lSle 'preWlam€lIllte aiO A. C. P.
onidie .PQClIeiI"á !l':e¡qufusliltJair lJtliln.erá­
'rIios ,e ma¡¡:lalS idJa¡s esltImdWi com
IiIIlId!ilcaçõeis ,SOIbr,e frlOO1lOOilrIll'So, d]!S­
t:ánoiia:S qu¡'¡loméItJrtilcas, Il1ie!Nrores
dlt!iIneráIrIios, ¡rJ'eÇlOS, die combusti.
VIe!!, IliegfiIs!1lação lespeclila[1 ;pam au­

tomoWIiISItas, €Itt ..

VENDEM-SE
APARTAMENTOS com 3

81s,so8l1,hadas, nai Rua Quinta
de Betune,s, n.O 16. em Lou�é.

Trata.r com Bernardino Rosa

no local o,u pelo Tel.f. 63233
LOULÉ

BODAS DE OURO
MARIA FRANCISCA

MADEIRA

JOS� EMíDIO DA COSTA

Ministério da Habitação_ e Obras Públicas

Direcção-Geral das Construções Escola,res

Direcção das Construções 'Escolares do Sul

CONCURSO, PÚBLICO

ANÚNCIO
EMiPIREITADA: «Escofa Prep8lr81tõ"i¡a de LOlUllé

Equilpamento pa,ra a coz,inha. Se-If-Ser­
ee' e, Bar
FomeoimenltO, montagem e Hgações»

1 - PREÇO BASE ..........................

CAUÇÃO PROVISóR,lA ..

PRAZO DE EXECUÇÃO ..

2260 580$00

56514$50
90 dias

2 - ENTIOADE E ENDEREÇO A QUEM DEVEM SER
IENVIAD,AS AS PROPOSTAS: OiIrecção das Cons­

truçõe,s Escolalf1es do Sul, RoUa do C,icioso, 13 -

7000 �VORA.
.

3 - DATA E HORA LIMITE PARA EN'rREGA DAS
PROPOSTAS: Até às 17 horas do di,a 1 de Se­
tembro de 1981.

4 - LOCAL, D'IA E HORA DO ACTO PÜBLlCO DO
CONCURSO: D'ilrecção das Construções Escola­
res do Sul, RUla dO' C,ioioso, ·13, em Évo1ra, no di'a
2 de Se'tembro de, 1981, às 15 ho'ras.

5 - LOCAIS E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCES­
SO: D,irecção das Construções Esco,lalres do Sul,
Rua do GioiotSO, 13, em. Évora, e Ditrecção G,eral
das Construções Es<:ola�es, - Di,v,isão de, InlSlballa­

ções Téanicas, IPiraça de' Alvalade, 12,3.°, em Us­
boa, dUlrante as hora's norma,is de expediente.

Dkecção das Consl1lruçõe,s Esool'a,res db Sul, 20
de, Jul'ho de 1981.

O mrector de Serviços,
Celestino António da Veiga Neves David

En.g.o Ciil/'il

É oom ,imens,a, a¡leglnia e sen­
tida emoção que rodei'a ,a

grandeza duma' fe'Slti,va data
que, su'as fitha,s, gen,ro's, ne­

to,s e netas lhes desejam as

maiores feHoidades e longa vi­
da, pela passagem do 50. o

anilversá,,,io do seu O8lS'81men­

to, que, oco,rre no dia 12 de
Agosto de 1981.

Lotes de. ter:reno no sítio
de Va,le da Ra-sa. Peirtencen­
te,s a.OIS henre'i,ros do sr. Ma­
nue,1 CO'Ilte¡s,.
Nelsta Redacção se in,forma.

TRESPASSA-SE
CAF�

Na Rua Nossa Senhora
da Piedade - LOULÉ
Tratar 00 próprio local

VENDE-SE
AiPAR,T-AMENTO com cha­

ve na mão na Av. Projectada
à Infante Sag'res - Tone Pé­
ron 2.

Tra:ta,r pelo Te,l,et. n.O 63379
em Loulé ou nesta reda,cção.

Apartamentos Vendem-se

Com 2, 3 e 4 as,soalha·
da,s. em fél'se de acabamen­
to, na RUta das Forças A,r­
madas (ao lado da escola
do S�rradinho) - LOUU.

Tratél� no localI.

(4-1 )

ESMERIL
- GranuJado -

CASA CHAVES CAMINHA

Av. R,io de Janei,ro. 19-B
Lj-sboa - Telef. 885163
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MISTÉRIOS
Dois Mundos - Este e o .Outro

Eis aqui, as delicias e vaidades
do Mundo, isto é, do nosso Plane­
ta e da "pluralidade dos Mundos"
e de quanto existe.

- O Universo - surgiu da ex­

plosão do átomo?
- Hoje o seu processo de dila­

tação vai em retrocesso.
A ciência segue realizando pro­

gressos gigantescos, e, agora, SP

sabe, que a Terra não é o coraç.«.
do Universo, como se admitia.

Dos grandes descobrlrnento .

cientfficos, os maiores proçrescos
são os do dominio::e conhectmen­
to dos átomos e dos astros.
A imensa maioria da humanida­

de supunha - que a nossa Terra,
dominio do homem, era o coração
do Universo, - incluso os astró­
nomos consideravam que a nossa

galaxia, geralmente chamada "Via
láctea", com as suas inumeráveis
estrelas, - representava o centro
do "cosmos" e que constituia
incluso, � todo o Universo.
Hoje, mercê dos melhores ins­

trumentos e de técnicas delicadís­
simas e dos potentes meios finan­
ceiros, entre o muito que se co­

nhece, - se sabe que as galaxias
se afastam entre si; que rela­
tivamente ao Atomo primitivo, -

.

que o Universo está em constante
expansão, e, que a idade da Terra,
- é de três mil milhões de anos?

- Isto quere dizer que o nosso
Universo está ainda em plena [u­
ventude? Chocará a sua expan­
são com um limite?
Mergulhemo-nos na obscuridade.
O Mundo terreno, - é a Vida

presente; - é a Morte preconcebi­
da. O outro Mundo, - é a Vida
Eterna; o Mundo que não tem fim,
- comtemplativo - de Deus.

- Como fenómenos mundanos,
temos:

- A Vida e a Morte.
A Vida, é um poder e força

VENDE-SE
Terreno nas Quatro Estra­

das, junto à Horta do Cabaço.
lnforrna Manuel Figueiredo

Valéria - Supermercado Fá­
tima - Rua Maria Campina
- LOUL�.

VENDE-SE
Viatura FORD TRANSIT,

caixa aberta, ano 1978, em

bom estado.
Tratar pelo Telef, 62515 -

LOUL�_
(3-1 )

lUSALGARVE

ESCLARECIMENTO

João Martins Pires

esclarece para os de­

vidos efeitos, que ce­

deu a sua quota na so­

ciedade de construção
civil LUSALGARVE, com
sede na E. N. 125, em

Almansil, desde o dia 5

5 de Julho, pelo que a

partir dessa data ficou
totalmente desligado de

quaisquer assuntos re­

lacionados com a firma
de que foi sócio duran­

te 14 meses.

substancial e interna que distingue
os individuos dos reinos animal e

vegetal,- dos demais seres e se

declara, pelo conjunto de transfor­
mações - como, crescimento, re­

produção e adaptação ao meio
ambiente; - é a união da Alma e
o Corpo; - é o lapso que decorre
desde o nascimento até à Morte.

- Na ideia de alguns pensado­
res mais Materialistas, o homem
existe porque vive, e, vive porque
existe; é uma filosofia ou quiçá,
melhor' dito, - um Filosofismo,
em relação com a ideia que tenha­
mos de "Existencialismo e de Car­
tesianismo". A Morte, - é o ces­
samento inexorável da Vida ter­
rena, :_ é nem mais' nem menos,
- que a separação do Corpo e da
Alma; - é uma desolação.
A Alma - é CIm Agente ou uma

essencia imaterial da Vida huma­
na que faculta qualidades Morais
e intelectuais.
Assim, estamos agora, diante

de casos de índole Fisiológica e
de relativo antagonismo; - se le­
var-mos esta situação, para um
caso de hilaridade e que está ago­
ra muito em popularidade, pode­
mos ter o insólito atrevimento, pa­
ra dizer que tanto é penoso ou di­
fícil, o Sucesso de um caso - co­
mo do outro; - isto é, da Vida e

da Morte.
Um simples mortal, dizia a al­

guns dos seus compadres, que
era tão fácil como difícil e penoso
morrer, - como de nascer; - o

fenómeno ou a naturalidade, -

é a mesma; se permitia ir ao pon­
to de dizer - "qué ninguém tem
recordação de ter nascido, assim
como, muito menos, ninguém de
ter morrido.

- Pregu-ntado e criticado por
um dos seus companheiros, em

consequência da sua excentricida­
de, - contesta a uma das pergun­
tas, - "que só iria ao funeral das

pessoas que fossem ao seu.
- Isto, é o que se pode chamar,
um autêntico "Negativismo".

- Chegámos então, ao homem
- como "pessoa", - que é o in-
dividuo do Planeta Terra, - mais
desigual e inconsequente do reino
animal e da raça Humana.

- E muito corrente falar-se e

escrever-se, tratando-se de ques­
tOes de carácter social - em

"pessoa humana"; - salvo o devi­
do respeito e melhor opinião,":""
Não considero este caso como

um "pleonasmo", e, sim, - diga­
mos, - que é uma aberração.

- Pois na forma e condições
em que se escreve ou de uma ma­
neira geral como se fala e empre­
ga, particularmente nos casos de
questões sociais, como por ex-em­
pio - com relação "aos direitos
do homem" - ou da pessoa,­
que ao empregar-se as expressOes
de "pessoa humana", - parece,
inferir-se assim, - que há pes­
soas que não são humanas.

Se sabemos que o homem 'per­
tence à raça humana, assim como

o gato pertence à raça "felina" -

e, já aqui temos duas raças distin­
tas de individuos;

- Se sabemos que "é o índivi­
duo que tem forma; caracteristi-

.

.cas e figura humana (raça a que
pertence o homem e a mulher), -

logo, parece que - em tais casos,
a referencia, apenas, - "os direi­
tos do homem" ou os "direitos da
pessoa" ou ainda, digamos, "os
direitos humanos" - o que es­
taria bem.

(continua)
VRSA = 60380 - CGP.

ASSINE
"AVOZ DE LOULÉ"

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEI'RA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/R
DE

COn/TRUçÕEI
00
COR�O LOR.

Urbanização Torre d' Água
Telet. 346443 - 8100 Quarteira

PESQUISA DE ÁGUA
Se a sua propriedade tiver água
esta ficará mais valorizada

CERTIFIQUE-SE DESSA POSSIBILI-
DADE CONSULTANDO

FRANCISCO MARTINS
Considerado presentemente o me­

lhor vedor de Portugal. Através dum
moderno aparelho magnético ou

simplesmente por raio visual, assi­
nala a passagem da água a qual-

:

•..•.••.••
:

••••�•••••••••••••••
: ••:. ��:�t�:�f��d��;��i��S�b�������aa

TOMA RESPONSABILIDADE PELA INDICAÇÃOJ DOS FUROS ARTESIANOS
Se precisa de água na sua propriedade contacte com

FRANCISCO MARTINS

VICENTES - TOR Telet. 62096 LOULÉ

QUARTEIRA NUMA COLUNA:
,

Do
-

Mercado à Fonte Santa
(continuação da pág. 1)

de feridas; e quando estiverem
captadas hidrológicamente, pode­
rão também tratar atonias diges­
tivas.
Pensões: Possui 1 pensão de'

3.· classe, 2 casas de hóspedes
e 2 restaurantes à beira-mar, além
de cafés na praia.
Rendas de Casas: As casas mo­

biladas são alugadas, pela época
por importâncias que variam entre

•

os 4.000$00 e 1.000$00� podendo o

arrendamento ser feito por inter­
médio da JUNTA DE TURISMO.
Doçaria e Cozinha Regional: Nos

cafés encontram-se à venda os

doces de amêndoa e de figo, de
fabrico caseiro. A cozinha tem por
base a enorme variedade de peixe
fresco das suas numerosas em­

barcaçOes de pesca, e no merca­

do, coberto, abundam as boas
hortaliças e frutas. Possui 2 talhos
e várias mercearias
...ESTAVAMOS EM 1958. Não se

assuste quem tem casas para alu­
gar, pois estamos apenas a recor-

dar um pouco da QUARTEIRA de
há 23 anos... da FONTE SANTA,
só o lOCAL por culpa de muitos
homens. Medite-se bem agora o

que se fez à FONTE SANTA.
VOLTAREMOS ÀS BELAS VE­

lHARIAS DE QUARTE;IRA, SEM
ESQUECERMOS TODA A SUA
FORÇA TURíSTICA ACTUAL,
MESMO PERDENDO TAMBÉM
PARA SEMPRE, AS ANTIGAS
EXCURSÕES À FONTIL .SANTA,
AO FORTE NOVO E ATE A RIBEI­
RA DE QUARTEIRA.

VENDE-SE
Terreno a talhões com 18-

ranieiras e outras árvores de

frutos, com água e luz, per­
to da Fonte Santa.
Tratar no local com Francis­

co Aleixo -- 8100 QUAR­
TEIRA ..

TRATAMOS DE:
- Legalização de autom6veis estrangeiros

(emigrantes)
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos ou substitu;ção de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações

.'

� Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

- Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOULÉ

AGÊNCIA DOCUMENTACÀO DO SIJt
_;

,

de Noélia Maria F. Ribeiro

vu x s o t
ARRENDAMENTO DE FRUTOS

Aceitam-se propostas até 1 O de Agosto para o

arrendamento de frutos da safra de 1981, correspon­
dente a Alfarroba, Amêndoa e Figos.

Para rnaes informações dirig,ir-se aos nossos es­

critórios situados no Morgadinho - Vi,la SoL

Enviar proposta em envelope fechado para:'
Rua Nova de Almada. 11-3.°, Esq."
1200 LISBOA Codex

TERRENOS
f\tGJ.\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS A$ DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOES

COMPRA E VENDA: - JOS£ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lQUlE
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É urgente fazer terminar as obras
no troço rodoviário
entre s. Marcos da Serra
e S. Bartolomeu de Messines
O Deputado do PSD José Vitori­

no, apresentou muito recentemen­
te na Assembleia' de República,
um REQUERIMENTO, relacionado
com o termo das obras no impor­
tante troço rodoviário, entre S.
MARCOS DA SERRA e S. BARTO­
LOMEU DE MESSINES.
Passamos a transcreve-lo na

integra:
1. o - Considerando o grande

aumento de trafego verificado nos
últimos anos, de e, para o Algarve
em 'especial durante o período
estival;

2. o .....:. Considerando que apesar
de alguns melhoramentos [á efe­
ctuados há situações que se po­
deriam ter resolvido e que se têm
arrastado;

3. o - Considerando que, por
exemplo, no troço S. Marcos da
SerraiS. Bartolomeu de Messines
há várias pontes cujas obras de
alargamento se prolongam há já
alguns anos;

4. o - Considerando que dai
advem dernôras escusadas, des­
gastes desnecessários para as
viaturas e perigo de acidentes;

O Deputado Social Democrata
ao abrigo das disposições consti-

tucionais, legais e regimentais
vem por este meio requerer ao Mi­
nistério da Habitação e Obras PÚ­
bllcas as seguintes informações'
e esclarecimentos:

a) Qual o motivo porque se têm
arrastado ao longo de anos as
obras de alargamento de várias
pontes no troço de estrada entre
S. Marcos da Serra' e S. Bartolo­
meu de Messines; o que provoca
perigos e tem consequências gra­
ves?

b) Qual a empresa a quem fo­
ram adjudicadas aquelas obras e

que prazo foi estabelecido para a
conclusão das mesmas?

.

NOTA DA REDACÇÃO:
Naturalmente que o REQUERI­

MENTO apresentado é demais ttu­
cidativo e ref/ete o elevado grau
de negligência e enorme incapa­
cidade. E bem vislvel, de (acordo
com o texto do requerimento, e o
conhecimento que temos da obra),
o arrastar sistemático e quase
provocante de uma obra, que tem
causado gravissimos problemas,
tanto da área do turismo, com ele­
vados prejulzos em viaturas de
nacionais e estrangeiros, como
ainda na origem de desastres de
consequência mortais.

Alunos da Escola Preparatória
de Loulé na Estação Agrária
de Tavira
Um grupo de alunos da Escola

Preparatória de Loulé, acompa­
nhados dos seus protessores, rea­
lizou no 3. o perIodo deste ano lec­
tivo, uma visita de estudo à Esta­
ção Agrária de Tavira. Esta Esta­
ção funciona como campo de ex­

perimentação e lnvestlqação
'

ao

serviço da agricultura algarvia,
ocupando esta um papel de gran­
de importância no desenvolvi­
mento da região.

A Estação Agrária tem 52 anos
de existência e ocupa uma área
de 36 ha. É composta por uma
parte de laboratórios (onde se fa­
zem análises gratuitas de amos­
tras de solos, águas para rega e
de folhas) e d� uma exploração
agro-pecuária. E uma exploração
modelo que tem por objectivo fa­
zer ensaios de culturas variadas,
conhecidas ou não no mercado,
conseguir as adubações mais
apropriadas e processos de rega
mais convenientes como forma de
obter um aproveitamento integral
da água disponlvel. .

Foi visitado o laboratório, tendo
sido entregue pelos técnicos aos
alunos os resultados das amos­
tras de solo e de água de rega
que estes, previamente, tinham
enviado. Foi-lhes ainda possibili­
tada a observação das fases que
permitiram a obtenção dos res­

pectivos resultados, resultados
estes que, posteriormente, foram
entregues pelos próprios alunos
aos agricultores.

Em seguida, visitou-se a explo­
ração agrIcola tendo sido observa­
dos ensaios de culturas variadas

Corrida
de Toiros
de Homenagem
ao Emigrante

No próximo dia 14, na Praça cle
Quarteira, o empresário José Lino
leva a efeito uma corrida de toiros
à Portuguesa, de homenagem ao

emigrante, com um cartel de luxo.
Vão estar em Praça Mestre Ba­

tista, José' João Zoio e Joaquim
Afonso. Estarão presentes dois
grupos de forcados, de Nuno Sal­
vação Barreto e os Amadores do
Montijo. Os seis toiros são da ga­
nadaria dos Irmãos Norberto e
têm o peso de 500 quilos.
Abrilhantará a corrida a Banda Fi­
larmónica Artistas de Minerva.

nos campos da horticultura força­
da e a céu aberto, da citricultura,
de culturas tradicionais nomeada­
mente a amendoeira, figueira e al­
farrobeira. Um relevo especial pa-,
ra a horticultura forçada que per­
mitiu a observação de modernas
estufas e onde foi realçada a sua

importância no lançamento de
produtos no mercado antes da
época normal. Foi também obser­
vada a utilização de produtos fito­
-sanitários e mencionadas regras
a ter em conta no seu uso.
Os alunos tiveram ainda oportu­

nidade de percorrer a exploração
pecuária que tem um efectivo de
25 cabeças de gado bovino de ori­
gem americana e holandesa. Nes­
tas instalações modelares, têm os
criadores de gado da região a

possibilidade de verificar como
"se deve fazer o melhor maneio
do gado", isto é, como deve ser a

alimentação, as camas, os bebe­
douros, os tipos de manjedoura,
horas de limpeza, aproveitamento
de leite por processos modernos
numa sala de ordenha automática,
etc .. Nesta exploração são utiliza­
dos processos de inseminação
artificial.
Os alunos e professores da E.P.

Loulé agradecem aos técnicos da
E.A.T. o terem proporcionado um
dia de actividades, em que houve
trabalho e alegria à volta de pro­
blemas concretos, que, talvez um

dia, façam parte da vida de alguns'
destes alunos.

4. o Grupo/Profissionalização
da Escola Preparatória de Loulé

D. MARIA DOS AFLITOS
NETO GOMES

Pela Faculdade de Letras de
Lisboa, acaba de concluir a sua li­
cenciatura em Filologia Germani­
ca, a nossa comprovinciana sr.·
Dr. a D. Maria dos Aflitos Gon­
çalves Pereira Neto Gomes, filha
do sr. Antónlo Pereira e da sr.· D.
Gracindia das Dores Gonçalves e

esposa do nosso prezado amigo e
conhecido jornalista de turismo
sr. Neto Gómes, chefe da secção
de pessoal do empreendimento Al­
deia do Mar, em Vilamoura e
funcionária da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.

À nova liéenciada e a seus pais
endereçamos os nossos parabéns
que tornamos extensivos a seu

marido, desejando que a conclu­
são do seu curso lhe ofereça pers­
pectivas de mais ridente futuro
profissional.

Rivalidades e lutas pelo poder
destroem internamente a A. D.,
fazendo o jogo do P. S.

(continuacão da pág. 1)
O comportamento dos nossos

politicos mais responsáveis da
Coligação Governamental, tem
obrigado a reflectir cada um dos
portugueses medianamente forma­
dos e indu-los a' envergonharem­
-se da confiança que neles depo­
sitaram ao darem-lhe o seu voto.
Antes de mais, nas duas últi­

mas campanhas eleitorais para as

legislativas, apresentaram um pro­
grama comum e revelaram-se pro­
fundamente solidários com ele e

entre si, os dirigentes dos 3 parti­
dos que a compõem.
Ora o que tem vindo a público e

são pequenas aflorações do que
por certo se passa na realidade,
revela, por um lado, uma total fal­
ta de solldarledade entre os 3 par­
tidos e, por outro lado, ainda lutas
dentro de cada um dos partidos,
especialmente os dois maiores.
Quanto a nós, tudo começou

com a perda Irreparável da Grande
figura de politico, SA CARNEIRO,
que corporizava o P.S.D. e que era

Impar dentro do partido, merecen'
do o respeito e a admiração, de
todos os outros responsáveis, ou

antes com a sua sucessão. Em
quase todos os partidos existe
uma figura carismática ou de pri­
meiro plano, algumas de 2. o plano
e muitas de 3. o plano. Ora no PSD
só havia um Hder carismático e
não havia figuras de 2.0 mas ape­
nas de 3. o plano.
Posto ao PSD o problema de ar:

ranjar sucessor para Sá Carneiro,
a falta de figuras de 2. o plano, le­
vou-os a decidirem-se pelo único
cc-fundador do partido, ainda mili­
tando no mesmo - Pinto Balse­
mão. E isto tudo para evitar lutas
demolidoras entre as várias cor­
rentes do 3,.0 plano - os Mota
Amaral - os Cavaco e Silva - os

Eurico de Melo, etc.
Faltou ao PSD nesse momento

decisivo a visão e clarividência
necessárias para verem que a op­
ção histórica não resolvia preble­
ma nenhum, antes apenas o adia­
va e é isto que está à vista.
Segundo cremos, apenas Hel�­

na Roseta viu claro, ao sugerir pa­
ra 1.0 Ministro, o nome do Prof.
Freitas do Amaral. A miopia parti­
dária levou o PSD acima dos inte­
resses nacionais o que julg'ava se­
rem os interesses do oartído, ou

seja a supremacia do PSD, o que
agora se está a ver que era er­

rado, como prevlamos.
Desaparecido tragicamente Sá

Carneiro, qualquer pessoa de bom
senso sem cegueira partidária, ou

intenções ocultas de poder, veria
que que a única solução era subs­
tltul-lo pela única figura à sua al­
tura dentro da A.D., que era indu­
bitavelmente FREITAS DO AMA­
RAL, o politico portuguêS que de­
sempenha o maior cargo a nivel
europeu onde colhe indesmentl­
veis apoios.
Os responsáveis do PSD, se

quiserem ser honestos, hão-de re­

conhecer a verdade destas afirma­
ções e que foi devido a este 'erro

clamoroso, que o PSD, hoje é uma
manta de retalhos e que a A.D.
perdeu grande parte do seu pres­
tigio e da confiança que o povo
nela havia depositado.
O horizonte é carregado, a ca­

tástrofe vislumbra-se a curto pra­
zo, e para a tentar evitar, a AD
tem que se tornar coesa e encar­

regar o Prof. Freitas do Amaral de
formar o novo Governo A.D. com
todos os que ficaram de fora, co­
mo reserva, por não acreditarem
num Governo Pinto Balsemão.
Se este novo Governo falhar a
A.D. pode considerar-se falhada,
mas é a única hipótese de ainda
evitar o naufrágio.

A situação interna do PSD, que
é nitidamente de desagregação, a
nosso ver, e sobretudo por falta
de uma personalidade de envergâ­
dura próxima da de Sá Carneiro,
não permitirá estabelecer a unida­
de e coesão indispensáveis para
se fortalecer e seguir em frente.

E em causa está muito mais do
que o PSD, está a A.D. e mais ain­
da o povo português.

.É que, a continuarem as coisas
no estado actual ou pior, amanhã
haverá outro 1. o Ministro PSD, pa­
ra 6 meses, depois ser substituido
por outro e assim sucessivamen­
te.
Sucede ainda que o P.S. subirá,

.mas não o suficiente para ser

maioritário, e a solução imposta
pelas circunstâncias será uma

aliança PS-PSD, precária porque
contra natura.
Socialismo em liberdade é im­

posslvel enquanto se não criarem
nos cidadãos novas mentalidades
que os levem a trabalhar para a

Comunidade, para os outros, co­

mo o fazem quando trabalham pa­
ra eles próprios. Vide o ex. dos
funcionários públicos e dos católl­
COs. Pois a doutrina social da
Igreja é o melhor programa do so­
cialismo em liberdade posslvel, e

esta, com cerca de 2.000 anos,
não conseguiu mais de 2 a 3% de .

autênticos católicos, pois não po­
de exercer a coacção.
A desilusão e frustração dos

eleitores da A.D. resulta ainda,
com toda a evidência, da falta de
œurnprtmento escandaloso do pro-
grama de governo, da frouxidão
deste governo, da sua incapacida­
de para recuperar a economia na­

cional, para tornar rentáveis, au­
mentando a sua produtividade, as
empresas nacionalizadas, de aca­

bar com os compadrios, a corrup­
ção, os oportunistas e borlistas
que enxameiam os quadros do fun­
cionalismo público e administrati­
vo das empresas nacionalizadas,
etc ..

Acontece ainda que não se

substitulram os chefes incompe-

tentes por outros mais competen­
tes e honestos, mas as substituí­
ções obedeceram mais a critérios
politicos ou de compadrio.

Acresce também que este go­
verno não tem sido Governo por­
que se tem revelado incapaz de
governar, por inúmeras razões,
das quais meré'ce destaque o pâ­
nico de perder clientela eleitoral,
o que vai acontecer inevitavelmen­
te como consequência do desvio
do seu rumo.

E o pior é que não há alternatl­
va democrática dentro da A.D.
nem no P,S. e por isso o futuro do
povo e da democracia correm gra­
ves riscos.

Na nossa modéstia, lançamos
um apelo' angustioso aos dirigen­
tes dos partidos da A.D.. Sejam
sensatos e claros, pense'm ao me- .

nos uma vez no interesse do po-
. vo português e dêem oportunida­
de ao Prof. Freitas do Amaral de
mostrar o que vale e de que é ca­
paz, propondo-o para chefiar o no­
vo governo A.D. que é urgente que
apareça para evitar o grave des­
gaste ou a morte. desta Coligação.

E não se diga, como frequente­
mente tem vindo a lume que o
facto de Freitas do Amaral ter di­
to em vida de sá Carneiro que se
Eanes ganhasse as presidenciais
não participaria no novo Governo
é um obstáculo pessoal ou moral.
Freitas do Amaral, disse isso de­
pois de Sá Carneiro, para clarifi­
car que não lhe disputava o lugar
de 1.0 Ministro. Mas Infelizmente
desaparecido sá Carneiro, a situa­
ção mudou por completo e ele é
e deve ser a pessoa indicada pa­
ra r.hefiar O ;lOYO governo A.D.

NOS DIAS 15 E 16 DE AGOSTO
FESTA DOS TABULEIROS
NO PARRAGIL

da fadista Maria Armanda e a can­

çonetista ZARA, a jovem da voz
melodiosa.
O baile de sábado será abri­

lhantado pelo Conjunto Odisseia e

no Domingo será o conjunto
"Tema 77" o animador do baile.
Abrilhantará estas festás nos dois'

dias, a Banda de Música "Arns­
tas de Minerva" de Loulé (Música,
"Nova).

As Festas em honra de Nossa
Senhora da Boa. Hora, revestem­
se de características muito pró­
prias que a tornam única em todo
o Algarve, não só pela beleza do
local como também pelo bairrismo
que se vai mantendo, sobretudo
nos tradicionais "Tabuleiros" que
são oferecidos.

Com o objectivo de manter uma
tradição já enraizada nos hábitos
dos habitantes do Parragil e .sttlos
circunvizinhos, vão realizar-se nos
dias 15 e 16 de Agosto os anima­
dos festejos que contam com a

valiosa presença do conhecido e

consagrado artista da nossa Rá­
dio e T.V. José Cheta (no sábado).
No domingo actuarão a aprecia-

Novas Revistas
"PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA"

À nossa redacção chegou o n. o

1 da revista mensal "Propriedade
Imobiliária" que trata todos os

assuntos relacionados com oé
mais variados sistemas de aquisi­
ção de habitação,. nomeedemente:
SISTEMAS DE CREDITO / POU­
PANÇA HABITAÇÃO E VÁRIOS
CONSELHOS NESTA DIN"MICA,
para quem se prepara para com­

prar a sua casa.
No seu "editorial", CARLOS

ANTUNES que é o Director finali­
za assim:

"Para que, em cada dia, sinta­
mos que valeu a pena o esforço da
véspera ...
Para que esta revista que agora

lançamos, deixe de ser apenas
nossa para pertencer, cada vez

mais a todosnos ...

"
.

MUNICIPALISMO - Maio n.O 3

À nossa REDACÇÃO chegou o
N. o 3 da REVISTA MUNICIPALIS­
MO, publicação mensal do INSTI­
TUTO FONTES PEREIRA DE ME­
LO, que tem como Director o Dr.
Rui Pena.
Destacamos. a variedade dos

temas, conferindo a MUNICIPA­
LISMO um autêntico caderno AU­
TARQUICO.
Agradecemos o envio.

ALMOÇO _

DECONFRATERN�ÇAO
DOS ANTIGOS ALUNOS
DO COLÉGIO INFANTE
D. HENRIQUE DE LOULÉ
Na impossibilidade de se reali­

zar no dia 15 de Agos·to, conforme
fora anunciado, fica adiado para o
próximo dia 22, do corrente mês,
o almoço de confraternização das
antigas alunas do Colégio Infante
D. Henrique, o qual terá lugar pe­
las 12,30 horas no Restaurante
Duas Sentinelas, a que poderão
associar-se os antigos alunos e

Professores.
.

.lnscrlções e informações: Em
Loulé e casa Louroé-M.· da Pieda­
de Farrajota Telf. 62029 Av. José
da Costa Mealha, 21 ou Luis Ro­
cheta Telef.62376. Em Lisboa:
Dina Machado (até 10 de Agosto)Telf. 310723 ou Maria Amélia Elias
(até 10 de Agosto) Telf. 654994.
Prazo de inscrições até 15 de
Agosto.


